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Dentro das organizações, o processo de Coaching pode ser visto como uma ferramenta de desenvolvimento para o colaborador, ou pode ser considerado como uma forma de “consertar” pessoas com sérios problemas de relacionamento interpessoais, comportamentais ou de desempenho (Dinsmore, 2007). 


“Entendemos que o conceito de Coaching é o processo de facilitar a aprendizagem e o desempenho de outra pessoa através da utilização ótima do seu potencial, com a finalidade de alcançar os resultados por ela almejados. O processo de Coaching estimula a capacidade das pessoas de reinventarem e encontrarem alternativas válidas, apesar das restrições do contexto em que atuam.” (Krausz, 2007)


A partir deste conceito de Coaching propomo-nos a discutir quais são as vantagens e as desvantagens do Coach (profissional habilitado para o exercício do Coaching) para realizar este processo, quando ele é funcionário da organização (Coach Interno) ou quando é contratado (Coach Externo).


O Coach Interno apresenta algumas vantagens para o processo, quando alguns pontos são respeitados e considerados como fatores de sucesso. O Coach Interno conhece o sistema e a cultura organizacional; conhece as demandas do Coachee e da organização; visualiza as regras dos jogos de poder da empresa; sendo o executor do processo, tem possibilidade de acompanhar os resultados; conhece o dia-dia do Coachee, por estar presente na empresa, é disponível e de fácil acesso, tem custo reduzido e mostra-se uma oportunidade de valorizar os recursos e talentos internos.


O que se identifica como desvantagens na opção por um Coach Interno são a percepção contaminada e subjetiva do sistema e da cultura da organização, a resistência do Coachee em abordar algumas questões, questões de sigilo podem ser colocadas em dúvida assim como dificuldade em manter isenção, neutralidade e confiança, impossibilidade de escolha mútua coach/coachee, diferenças entre as prioridades da empresa e do coachee e uma limitada autonomia.


O Coach Externo, apresenta como vantagens: a neutralidade, liberdade de ação, não participa da estrutura de poder, conhece diferentes realidades, tende a gerar menor resistência, aumenta a chance de estabelecer uma relação de confiança, tem uma visão externa da situação, tem papel definido contratualmente, a escolha Coach/Coachee é mútua e de maior autonomia pois não apresenta vínculo empregatício.


As desvantagens são marcadas por uma visão parcial da empresa e do sistema de funcionamento, pouco tempo para familiarizar-se com a cultura, risco na seleção do Coach, tempo de duração e falta de controle da empresa sobre o processo de Coaching, além do custo investido no processo. Cabe salientar o risco na seleção do Coach, pois geralmente o responsável pela contratação é à área de Gestão de Pessoas, e num segmento de mercado onde obtém varias opções, é vital analisar as referências e a formação de Coach. 


O que pode ser minimizado, com relação ao trabalho do Coach Interno, são a clareza do papel que ele irá desempenhar na atividade de Coaching, além de sua formação especializada na área de Coaching, a definição de que sua atuação vai estar voltada para o Coach ou para a organização e o esclarecimento dos riscos na implantação de um processo de Coaching.


Quanto ao Coach Externo, através de uma boa contratação (empresa/RH, Coach, Coachee) seus efeitos negativos também podem ser reduzidos, assim como o estabelecimento de uma relação de confiança e sigilo, onde se esclareçam os papéis de Coach e Coachee.


O processo de Coaching sendo realizado por um Coach Interno ou Externo ou até mesmo a combinação de ambos, mostra pontos a favor e contra dependendo dos objetivos da organização e do Coachee. Cabe aos profissionais especializados (Coaches) considerar a importância do seu relacionamento com o Coachee, formalizando um contrato onde estão definidos as responsabilidades de cada envolvido no processo de Coaching e a forma que irão ser acompanhados os resultados, não esquecendo o contexto, a cultura e os objetivos do Coachee.


Pode-se resumir conforme na tabela a seguir as vantagens e desvantagens do Coaching Interno ou Externo. 

	Tipo
	Vantagens
	Desvantagens

	Externo

Consultor 

Independente

Interno

Colaborador da

Organização


	Independente

Perspectiva da organização diferente

Forte credibilidade com os níveis hierárquicos altos da organização

Grande confidencialidade e privacidade

Conhecimento da organização: Sabe quem e Sabe como

Orçamento menor do que Coach Externo

Maior oportunidade de observar o cliente em ação e dar feedback


	Cultura e políticas organizacionais desconhecidas

Orçamento Alto

Conflito de interesses: dupla relação de trabalho

Limitado o tempo e perceptiva

Coach com pouca credibilidade  perante os nível hierárquicos altos.




Fonte: Adaptação Battley Susan. Coach to lead: How to achieve extraordinary results with an 

Executive Coach, 2006
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